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Objetivo: Propor indicadores mínimos que permitam a comparabilidade, clareza e identificação de 
transparência de duas empresas classificadas na B3. 
 
Método:Realizou se um estudo de caso comparativo entre duas empresas do setor de energia 
elétrica. O estudo correu por meio da análise de conteúdo dos capitais apresentados nos relatórios 
integrados de empresas com análise qualitativa das informações encontradas. 
 
Originalidade/Relevância: A abordagem quanto à sustentabilidade empresarial e a transparência 
subsidiaram a pesquisa, com o intuito de mensurar a importância das informações contábeis e não-
contábeis de maneira integrada por meio do Relato Integrado. 
 
Resultados: Foi possível constatar semelhanças e dissemelhanças quanto a forma de evidenciação 
dos seis capitais apresentados, porém sem grandes discrepâncias, percebendo que ambas as 
empresas apresentam com riqueza de detalhes e evidenciam as ações preventivas e corretivas 
quanto ao meio ambiente, além das mensurações relevantes acerca do capital humano e social. As 
organizações buscam apresentar claramente as vertentes sustentabilidade e social incorrendo assim, 
na preocupação ampla das empresas quanto a sua imagem no mercado atual altamente competitivo. 
 
Contribuições teóricas/metodológicas: A pesquisa realizada percorreu os âmbitos de gestão, 
transparência, sustentabilidade, práticas organizacionais e informações financeiras e não financeiras 
por meio do Relatos Integrados das empresas escopo do artigo. A análise e discussões apresentadas 
foram possíveis mediante a comparabilidade dos documentos emitidos, os quais trazem veracidade 
às informações constantes, tendo em vista a validação das empresas auditoras. Neste sentido, o 
estudo de caso realizado foi subsidiado pela idoneidade constante nos relatórios integrados. 
 
Contribuições sociais / para a gestão: Em se tratando o RI, de um relatório que evidencia tanto 
sustentabilidade empresarial, quanto ambientação social, o estudo pode corroborar na evidenciação 
quanto as ações realizadas por ambas as empresas acerca do tratamento dado às pessoas que 
compõem as organizações, bem como quanto as práticas empresariais ocorridas.  
Evidentemente no certame social, as empresas vêm adotando a emissão do RI de maneira crescente 
em todo o mundo para demonstrar de maneira mais assertiva o tratamento dado aos capitais 
financeiros e não financeiros, aumentando assim a transparência em busca da consolidação de sua 
imagem nos mercados. 
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roposed indicators for comparability in integrated reports: A 






The concern with sustainability and transparency in organizations is increasing in society, 
especially by private companies. With this fact, the need for companies to report their 
reports and statements that seek to align the best management practices and that address 
the social, environmental and economic aspects in the accounting and financial statements 
has been increasing. In this context, the Integrated Report has become an important tool 
for decision making and strategic business vision by organizations. Considering these 
aspects, this research aims to propose minimum indicators that allow the comparability, 
clarity and transparency of two companies classified in B3. For the method, a comparative 
case study of organizations in the Brazilian electric sector in 2017 was chosen through 
content analysis. In this scenario, the results point to the gains and advantages in the use 
of this financial report in the sense of a detailed presentation incurring transparency, in 
addition to the identification of similarities and dissimilarities in the way of presenting its 
capital. 
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No atual cenário das organizações há uma preocupação das empresas com a 
ética e transparência em relação à sustentabilidade dos seus negócios. A grande 
preocupação neste contexto está diretamente ligada a elaboração de informações 
financeiras e não financeiras robustas e sustentáveis que possam permitir uma visão 
integrada da empresa e que permita uma análise mais consistente e abrangente. Esta 
visão faz com que seja possível agregar os três aspectos da sustentabilidade que são: 
ambiental, social e econômico. 
Portanto, com esta reflexão, o mercado procura atualmente construir relatórios 
e boas práticas que possam traduzir informações contábeis e aproximás-la da 
comunicação integrada. Desta forma, em 2012 foi criada a Comissão Brasileira de 
Acompanhamento do Relatório Integrado (CBARI), que tem o objetivo de manter o 
mercado brasileiro atualizado das boas práticas internacionais e com tal iniciativa 
busca aproximar e contribuir no processo de implementação das empresas brasileiras 
nesse processo. Hoje, esta comissão tem 190 participantes de aproximadamente 90 
organizações. 
No período de abril a julho de 2013, o modelo de Relatório Integrado estava em 
audiência pública e como tal baseava-se na IIRC (Conselho Internacional de Relatórios 
Integrados) que visa como objetivo maior criar um modelo global, o RI (Relatórios 
Integrados). A IIRC distribuiu as suas  informações em partes, sendo estas: as 
empresas, os órgãos e instituições para a padronização de regulação, os investidores, 
as organizações não governamentais e consultores de quase 30 países que atuam em 
sua grande parte de forma independente. 
Ainda nesta mesma esteira o IIRC (2014) indica que o relatório integrado "é uma 
comunicação concisa sobre a estratégia, governança, desempenho e possibilidades de 
uma organização no contexto de seu ambiente externo, levar à criação de valor no 
curto, médio e longo prazo ". 
Neste movimento do IIRC (2014), o relatório integrado permite: 
a) Melhorar a estratégia conjunta para o negócio e observar como seu modelo de 
negócios está respondendo a novas necessidades e expectativas do mercado; 
b) Permitir um melhor diálogo entre a empresa e os fornecedores de capital financeiro; 
c) Desenvolver departamentos mais conectados e quebrar os espaços; 
d) Melhorar os processos internos; e 
e) Reduzir o custo de capital. 
Desta forma, os relatórios integrados são entendidos como sendo de grande 
avanço para o mercado, pois irão permitir uma visão integrada, além de ampliar a 
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transparência das empresas no que diz respeito aos aspectos de sustentabilidade. 
Note-se, contudo, que este é um processo evolutivo e que merece regulação e apoio 
de instituições públicas e privadas. 
 
2. Revisão bibliográfica 
 
2.1 Comparação, transparência, clareza e desenvolvimento de instrumentos sociais, 
ambientais e econômicos no Brasil 
 
Nos estudos de Vallaeys (2014, p 133.), percebeu-se que as empresas notaram 
que apenas as demonstrações contábeis e financeiras não representam as aspirações 
da sociedade e este começou um movimento mundial para o desenvolvimento de 
instrumentos empresariais de natureza social e ambiental.  
O Movimento de Responsabilidade Social Corporativa (SER) é fortemente 
desenvolvido ao longo das últimas décadas. Os padrões de qualidade agora integram 
os aspectos sociais e ambientais dos processos de produção e de gestão: Não mais, 
"qualidade" sem "responsabilidade". 
Estas declarações não vinculativas no país onde são preparados pelas empresas 
visa aumentar a transparência, melhorar a imagem corporativa e prestar contas para 
a sociedade. 
Segundo Hoque (2017), as partes interessadas buscam conhecer a gestão dos 
negócios, os riscos pertinentes para possíveis negócios futuros, além da mensuração 
dos impactos decorrentes na sociedade. 
No Brasil tais movimentos apresentam brevemente a história do demonstrativo 
sustentável no Brasil: em que Torres (2001) divide em três períodos que precedem o 
social, e como autor dos dados, os períodos são os seguintes: 
I - A partir dos anos 60 e 70: De acordo com o Instituto Brasileiro de Análise 
Social e Econômico (IBASE, 2013). O conceito de responsabilidade social corporativa 
tornou-se popular na década de 1970 na Europa. 
II – Anos 80 e o fortalecimento da questão: Na década de 80, o Business 
Development Institute e Social Foundation (Fides) chegou a elaborar um modelo de 
Balanço Social. Em 1984, Tinoco (2010) introduziu o primeiro trabalho acadêmico 
sobre Balanço Social, no Brasil, na área de Contabilidade, e foi desenvolvido o primeiro 
deste demonstrativo no país. O instrumento foi posteriormente melhorado, mas esta 
foi considerada a proposta original. 
III – Anos 90 e a consolidação de Responsabilidade Social Corporativa e 
Relatório Social no Brasil: Muitas empresas adotaram ações de assistência 
filantrópica e social. 
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Balanço social: Conforme afirma Tinoco (2010), a primeira ordem no Brasil a 
introduzir a responsabilidade social e ambiental por meio do atual modelo de Balanço 
Social, foi no ano de 1997. O Relatório Social originou-se na Europa e consistia em 
uma declaração anual, que podia ser preparada tanto por instituições públicas quanto 
pelas privadas. Os autores observam que, em 1998, o Instituto de Análises Sociais e 
Econômicas- IBASE lançou o selo “Balanço Social Ibase / Betinho”, com o objetivo de 
encorajar a participação das empresas na preparação e divulgação do Balanço Social. 
Este fato estimulou o crescimento do número de empresas já em desenvolvimento, ao 
equilíbrio social. 
DVA (Demonstração do Valor Adicionado): A Demonstração do Valor 
Adicionado (DVA), é parte integrante do Relatório Social. Note-se, no entanto, que 
com a Lei nº 11.638/2007, o DVA tornou-se obrigatório para as companhias abertas, 
e é padronizado pela NBC TG-09 (Norma Brasileira de Contabilidade - Geral Técnica). 
De acordo com a norma, a DVA é: 
• Baseada em conceitos macroeconômicos; 
• Procura apresentar, a parte da contribuição que a entidade tem na formação do 
produto interno bruto (PIB) do país onde estas operações estão sendo realizadas e dispõem 
de valores que representam uma dupla contagem. 
A obrigação da DVA foi considerada um avanço, pois permite a empresa prestar 
contas para a sociedade na sua contribuição em relação à receita recebida. 
NBC T 15 (Norma Técnica Brasileira de Contabilidade 15): O Conselho 
Federal de Contabilidade por meio da NBC T 15 (Norma Brasileira de Contabilidade - 
15), criado em 2006 trata dos procedimentos de divulgação de informações de 
natureza social e ambiental. Esta norma se destina a demonstrar para a sociedade a 
responsabilidade social das empresas. 
Embora não seja obrigatório, é um avanço porque define regras para as 
empresas, além de exigir um contador para validar as entradas e realizando auditoria 
independente para análise instrumental. Se a empresa não contempla os indicadores 
mínimos propostos ou não atender a esses requisitos, não estará em conformidade 
com a norma. 
Já o conteúdo da NBC T 15 é dividido nos seguintes tópicos: 
a) a geração e distribuição da riqueza; 
b) recursos humanos; 
c) interação da entidade com o ambiente externo; e 
d) a interação com o meio ambiente. 
GRI (Global Reporting Initiative): A GRI (Global Reporting Initiative) é 
idealizada por uma organização holandesa que desenvolveu o relatório de 
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sustentabilidade utilizado em diferentes países do mundo. O modelo desenvolvido pela 
GRI é a quarta versão e integra a governança ambiental, social e corporativa, como 
destacado pelo GRI (2016). 
Desta forma, no Brasil e no mundo, há a discussão sobre a necessidade de ações 
integradoras, porém não se pode limitar a concepção e construção de instrumentos, 
tendo em vista que a sustentabilidade deve ser prática diária nas organizações. 
Hoque (apud King, 2011), destaca alguns quesitos com caráter negativo, tais 
como, a falta de conexão com os demais relatórios financeiros da organização, por 
geralmente possui teor retrospectivo, não apresenta uma correlação entre itens de 
sustentabilidade e o plano estratégico principal da empresa. 
Em 2012, a Comissão Brasileira de Acompanhamento do Relatório Integrado foi 
criada a fim de manter a atualização do mercado brasileiro sobre o assunto, bem como 
contribuir para o processo de implementação e incentivar o engajamento das 
empresas brasileiras nesse processo.  
O Relato Integrado tem como objetivo: 
• Melhorar a estratégia conjunta para o negócio e certificar-se de como seu modelo 
de negócios está respondendo a novas necessidades e expectativas do mercado; 
• Permitir um melhor diálogo entre a empresa e os fornecedores de capital financeiro; 
• Desenvolver departamentos mais conectados e quebrar áreas fechadas; 
• Melhorar os processos internos; e 
• Reduzir o custo do capital 
Sobre a relevância deste demonstrativo, Eccles e Krzus (2011) enfatizam que o 
RI é capaz de dirimir informações que possam ser contraditórias e inconsistentes nos 
mais diversos demonstrativos organizacionais, devido uma proposta concisa quanto a 
linguagem ao que tange os conteúdos expostos com o intuito de criação de valor. 
Ainda sobre os Relatórios Integrados percebe-se que este é um grande avanço 
para o mercado, pois busca permitir uma visão integrada, além de ampliar a 
transparência das empresas no que diz respeito aos aspectos de sustentabilidade. 
Note-se, contudo, que este é um processo evolutivo e que merece regulação e apoio 
de instituições públicas e privadas. 
Neste sentido, Kloviené e Speziale (2014) afirmam que os relatórios não financeiros 
inseridos em ambientes competitivos contribuem para que as empresas visualizem se 
as vantagens no âmbito estratégico serão sustentáveis; permitem ainda, que as 
pressões internas e externas obtenham resposta com o objetivo de evidenciar e gerir 
as responsabilidades ambiental e social.  
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cerca de 120 empresas embora sejam empresas de grande porte. No cenário mundial 
são mais de 1.600 empresas em 62 nações. (IBGC,2018) 
O Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC) com sede na cidade de 
São Paulo realizou em julho de 2018 uma palestra ministrada por Richard Howitt, 
presidente executivo do IIRC, onde afirmou que o relato integrado possibilita aos 
investidores e conselheiros uma visão conectada da empresa com as mudanças 
ocorridas de maneira constante no século 21. (IBGC, 2018) 
Para Ecles e Spiesshofer (2015), as organizações devem explorar as 
potencialidades quanto ao conteúdo e mensuração oferecidos pelo RI no sentido de 
que deve existir equilíbrio entre o custo da informação e benefícios aos investidores.  
Na integração entre relatórios financeiros e não financeiros, o risco fica mais 
evidente no sentido de garantir viabilidade às metas estratégicas para a criação de 
valor, segundo os autores.   
 
3. Métodos e técnicas de pesquisa 
 
Para o desenvolvimento do presente artigo, a metodologia utilizada é um estudo 
de caso comparativo entre duas empresas do setor elétrico brasileiro, por meio de 
uma análise de conteúdo dos capitais apresentados nos relatórios integrados de 
empresas com análise qualitativa das informações encontradas. De acordo com Bardin 
(1977, p. 115): 
(...) análise qualitativa não rejeita qualquer forma de quantificação. 
Apenas os conteúdos que são retidos não é modo de frequência, o 
analista pode utilizar testes quantitativos: por exemplo, o aparecimento 
de índices semelhantes intervenções semelhantes. (...) pode-se dizer 
que caracteriza a análise qualitativa é que a inferência - sempre que se 
realizou - se com base no índice de presença (tema, palavra, caráter, 
etc.), e não sobre a frequência da sua aparição em cada comunicação 
individual. 
 
Inicialmente, as referências bibliográficas foram baseadas no tema Relato 
Integrado que deu base ao estudo teórico, e como tal, buscou a compreensão dos 
Relatórios Integrados e da importância de sua implementação nas empresas.  
Mais tarde, duas empresas foram selecionadas para análise de conteúdo, 
considerando os seguintes critérios: 
a) Empresas do setor elétrico brasileiro; 
b) As empresas que procuram o padrão de Relatórios Integrados; 
c) Empresas de capital. 
As empresas selecionadas foram CPFL Energia SA e EDP - Energias do Brasil SA, 
a primeira já realiza a publicação do Relatório Integrado desde 2015; já a segunda 
tem sua primeira publicação no ano de 2017.  
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A parte prática do estudo e de análise consiste em duas etapas: 
a) Foram levantados todos os dados necessários para verificar as informações 
abrangidas pelas duas empresas de capital aberto nos relatórios integrados publicados, 
relativos ao ano de 2018. 
b) A segunda etapa consiste na comparação por meio das duas empresas 
publicações, analisando as informações abrangidas por ambos e ver qual informação 
também pode ser abordado a partir da capital. 
 
4. Apresentação e análise de dados  
 
As empresas escolhidas para a comparação dos Relatórios Integrados foram a 
CPFL Energia SA e a EDP Energias do Brasil SA, ambos fazem parte do Novo Mercado 
da B3, além de fazer parte da carteira do ISE, onde as empresas com as melhores 
práticas de sustentabilidade são atendidas. 
Como CPFL (2017), a empresa veio em 1912 com a fusão de quatro empresas 
pequenas de energia, em São Paulo. Atualmente é de propriedade da empresa State 
Grid. Atua nos segmentos de geração, distribuição, comercialização de eletricidade e 
serviços. A empresa está sediada em São Paulo e está presente em 11 estados do 
Brasil: Ceará, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Paraíba, Paraná, Rio Grande do Norte, 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo e Tocantins. 
O Grupo CPFL é composto por empresas de distribuição, geradores, 
comerciantes, serviços. 
Já a EDP Energias do Brasil (2017), é uma instituição que constitui uma holding 
controlada EDP Energias de Portugal SA, um dos maiores operadores europeus no 
setor da energia, que começou em 1996 como aquisição minoritária na Cerj (agora 
Broad). Atua nos segmentos de geração, distribuição, transmissão, soluções de 
energia elétrica no país e de marketing. A empresa está sediada em São Paulo e está 
presente em 12 estados do Brasil: Amapá, Ceará, Espírito Santo, Maranhão, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
São Paulo e Tocantins. 
Mediante o Relato Integrado de 2018 de ambas as empresas, apresenta-se a 
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Tabela 1: Relato Integrado 2018 – CPFL e EDP 
CPFL 
- 2.2 bilhões em Lucro Líquido; 
- 2.1 bilhões de investimentos; 
- 33% de redução em acidentes de trabalho com colaboradores 
próprios; 
- 47,3 milhões direcionados em inovação; 
- Possui 4 distribuidoras com 9,6 milhões de clientes.  
- O item “Valores” é composto por: segurança, colaboração, inovação, 
integridade e busca contínua à excelência; 
EDP 
- R$1.3 bilhões em Lucro Líquido, com aumento de 108% comparado 
ao ano anterior; 
- 12.326 colaboradores; 
- R$ 13 milhões em investimentos sociais; 
- Mais de 80 mil pessoas beneficiadas; 
- R$94 milhões em investimentos ambientais;  
- O item “Valores” é composto por: segurança do trabalho, confiança, 
iniciativa, excelência, inovação e sustentabilidade; 
Fonte: Elaborada pelos autores cm base no RI-2018, (2019). 
 
Observa se na tabela apresentada, além de valores significativos, quesitos que 
corroboram para a motivação da existência e elaboração do relato integrado pelas 
companhias que evidenciam suas atividades empresariais e resultados apurados com 
transparência e objetividade. 
O RI da CPFL possui um total de 108 páginas (CPFL, 2018) evidenciando o 
detalhamento e riqueza de detalhes. Por sua vez, o relatório da EDP apresenta 53 
páginas (EDP, 2018). Tal constatação não incorre em métrica capaz de classificar 
qualitativamente a emissão do relatório, tendo em vista que os critérios a serem 
atendidos para o GRI que devem ser analisados quanto à qualidade da informação. 
Mas sim em características próprias de cada empresa no momento de elaborar o 
documento e evidenciar seus capitais. 
Evidencia-se que boa parte dos itens constantes na tabela, correlacionam se a 
duas vertentes integrantes do RI: sustentabilidade e social. 
 
4.1 Análise e discussão final 
 
Este artigo foi conduzido comparando o conteúdo das empresas CPFL Energia e 
EDP no Brasil, que encontram-se no setor da eletricidade; importante salientar que o 
setor observado e as empresas em questão podem não ter as mesmas unidades de 
negócios, que são: geração, distribuição, transmissão, comercialização e serviço. Uma 
empresa pode ter dentro do grupo, companhias exclusivamente de transmissão de 
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empresas, desta forma é difícil, por exemplo, comparar capital manufaturado da 
empresa que dentro de seu grupo só tem empresas de marketing. 
Nas informações analisadas nos seis capitais das companhias é possível a 
identificação de semelhanças e diferenças, mesmo sendo companhias do mesmo setor 
e as unidades de negócio também possuírem semelhança. É possível verificar os 
seguintes pontos na comparação realizada: 
No Capital Financeiro as companhias têm formas diferentes para publicação dos 
seus assuntos, a CPFL opta pela publicação em texto, informando as principais 
variações e composições dos seus itens, com uma linha histórica, pois em alguns deles 
há a comparação entre os anos de 2014 e 2015, já a EDP utiliza mais os gráficos para 
demonstrar os seus valores, comparando 3 anos (2016, 2015 e 2014). Tem assuntos 
que uma companhia publica e outra não, como o Custo com Energia Elétrica, Garantia 
de Financiamentos e uma tabela compondo Outros Resultados do Demonstrativo, 
destacando o primeiro assunto que é importante para o setor pois apresenta a energia 
comprada para revenda. 
No geral no Capital Manufaturado as companhias abordam os mesmos assuntos, 
com variância maior na forma que é apresentado e as informações; se na composição 
textual ou na composição gráfica, e a riqueza de informações tratadas dentro dos 
mesmos assuntos.  
No Capital Social e de Relacionamento as companhias apresentam o 
relacionamento com os clientes e como buscam a melhor forma de atendê-los, por 
meio de pesquisas de satisfação, a forma que se relacionam com a sociedade, por 
meio de projetos sociais, pelo instituto que as companhias mantêm. 
No Capital Humano as companhias apresentam informações sobre saúde e 
segurança, informando os números relacionados a assuntos como acidentes, lesões e 
gravidades. A companhias informam a quantidade de funcionários, mas no relato da 
EDP existe um diferencial, onde é informado o número de funcionários, demonstrando 
em um gráfico a proporção de colaboradores entre homens e mulheres, a taxa de 
rotatividade e o total investimentos realizados para treinamentos. 
No item sobre o Capital Intelectual informam os investimentos realizados em 
treinamentos para os colaboradores e a forma por meio EAD (Ensino a Distância) nas 
universidades das companhias, além de plano de carreira. 
No Capital Natural as companhias informam sobre as emissões de CO2, a 
quantidade de resíduos e efluentes gerados nas suas atividades e quais são os 
tratamentos realizados para reciclagem destes resíduos, sobre a questão de proteção 
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precisam estar em conformidade com o aspecto ambiental e as normas estabelecidas 
pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), e isto ocorre principalmente na 
unidade de negócio da geração. 
Para informar os capitais não financeiros as companhias praticamente seguiram 
a mesma linha de raciocínio, pois nestes capitais fica explícito se a companhia trabalha 
em conformidade com várias normas, como trabalhistas, cível, ambiental, se são 
empresas éticas em que o investidor pode confiar nos investimentos de curto, médio 
e longos prazos. 
Neste contexto, este artigo traz a contribuição e entende que o Relatório 
Integrado trouxe a conexão de todas as questões que envolvem a empresa e de uma 
forma que todos os assuntos são apresentados de maneira integrada, conforme 
apresentados na Tabela 2: 
Tabela 2: Resultados apurados 
Capitais Resultados  
Financeiro A CPFL apresenta o capital de forma textual, 
comparando os anos de 2014 e 2015; 
A EDP apresenta um comparativo entre os 
anos 2014, 2015 e 2016 graficamente. 
Manufaturado Ambas tratam dos mesmos assuntos com 
variância na maneira de apresentação, 
alternando entre texto e gráficos. Há riqueza 
de detalhes nas duas demonstrações.  
Social e de Relacionamento As organizações destacam o relacionamento 
com os clientes e a forma de atendê-los 
mediante realização de pesquisas de 
satisfação. Acerca do relacionamento com a 
sociedade relatam os projetos sociais 
realizados e a atuação como mantenedoras de 
institutos. 
Humano Alguns itens recebem destaque, tais como, 
saúde, prevenção de acidentes, lesões e 
gravidades e a quantidade de funcionários. Na 
EDP há um gráfico com a proporcionalidade de 
homens e mulheres, a taxa de rotatividade e o 
total investido em treinamentos. 
Intelectual Há em ambas as organizações investimento 
em treinamentos destinados aos 
colaboradores por meio do EAD nas 
universidades das próprias companhias. 
Natural Nesse capital evidenciam a emissão de CO2, a 
quantidade de resíduos e demais providências 
acerca de proteção ambiental. 
Fonte: elaborada pelos autores, (2019). 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este artigo analisou duas empresas brasileiras do setor de energia elétrica, a 
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Especialmente ao que tange a apresentação dos capitais de acordo com o GRI: 
financeiro, manufaturado, social e de relacionamento, humano, intelectual e natural. 
Constatou se que tanto a CPFL quanto a EDP trazem grandes semelhanças quanto 
às informações constantes, diferindo tão somente quanto a forma com que o fazem. 
Neste sentido, evidencia se que esta condição denota apenas a maneira particular que 
cada companhia implica na sua respectiva emissão. 
Nos dois relatos destacam se as vertentes, sustentabilidade e social. O setor 
escolhido tem robusta relação com práticas voltadas às ações sustentáveis, com 
atividades preventivas e corretivas que claramente são evidenciadas nos documentos. 
A vertente social condiciona-se a este fato mediante o volume significativo de 
investimentos à prevenção de acidentes por meio de treinamentos e ações sociais 
realizadas nas empresas. 
Importante salientar que em ambas as apresentações, informações relevantes 
são explicitadas por meio da extensão dos documentos e os variados assuntos 
abordados.  
Neste ditame, como sugestão de uma nova pesquisa, seria a abordagem de 
algum outro setor e que outras vertentes sejam averiguadas nos capitais constantes 
no RI. 
Por fim, vale frisar que tanto a CPFL quanto a EDP elaboram seus relatórios com 
a preocupação de informar com riqueza de detalhes seus capitais, evidenciando ações 
sociais desenvolvidas e certificações técnicas, atendendo a premissa do RI em busca 
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